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RESUMO 

 
A escola é o espaço ideal para que debates urgentes e necessários estejam inseridos na rotina 

dos/as adolescentes, no entanto, é necessário levar em conta que fora do espaço escolar, o local 

em que mais interagem e socializam são as redes sociais. Desde o ano de 2018, desenvolvo um 
projeto na escola em atuo, escola pública e estadual de Santa Catarina, abordando gênero e 

sexualidade e temáticas como empoderamento feminino, violência contra a mulher e 

masculinidades. Com a pandemia de COVID-19, iniciada em 2020, se tornou ainda mais 
necessário atuar nas redes sociais, para que fosse possível manter o vínculo com os/as estudantes 

que passaram a realizar todas as suas atividades de forma remota. Dessa maneira, comecei a 

utilizar ainda mais as minhas redes sociais, no ano de 2020, e intensificar no ano de 2021, 

(Instagram, Facebook e Twitter) com o intuito de levar principalmente mensagens de 
empoderamento, alerta para atitudes/relacionamentos abusivos, violência contra a mulher e uma 

série que intitulei #Mulheres, aonde venho dar voz e visibilidade para várias mulheres que foram 

de fundamental importância e relevância na área de atuam/atuaram, citando cada uma delas no 
dia do seu nascimento e postando nessas datas. Dessa maneira, foi possível levar essas 

informações as/os estudantes que seguem minhas redes sociais (repostando também nas redes 

sociais da escola) e atingir outras pessoas postando em grupos de Facebook e WhatsApp. A 

produção desse conteúdo requer tempo e disposição e os resultados não são imediatos, mas 
necessários para a conquista da equidade de gênero. 
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ABSTRAT 

 

The school is the ideal space for urgent and necessary debates to be inserted in the 

teenagers' routine, however, it is necessary to take into account that outside the school 

space, the place where they interact and socialize most is social networks. Since 2018 I 

have been developing a project at the school in operation, public and state schools in 

Santa Catarina, addressing gender and sexuality and themes such as female 

empowerment, violence against women and masculinities. With the COVID-19 pandemic 

that started in 2020, it became even more necessary to act on social networks, so that it 

was possible to maintain the link with students who started to carry out all their activities 

remotely. In this way I started to use my social networks even more in 2020 and intensify 

in 2021 (Instagram, Facebook and Twitter) in order to bring mainly messages of 

empowerment, alert to abusive attitudes/relationships, violence against women and a 
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series that I titled #Women, where I come to give voice and visibility to several women 

who were of fundamental importance and relevance in the area of work/acted, mentioning 

each one on the day of her birth and posting on these dates. In this way it was possible to 

take this information to students who follow my social networks (reposting also on the 

school's social networks) and reach other people by posting on Facebook and WhatsApp 

groups. The production of this content requires time and willingness and the results are 

not immediate, but necessary for achieving gender equity. 

 

Keywords: Feminism, Cyberactivism, Empowerment, Social Networks, Education. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O papel que as redes sociais têm representado na vida de todas as pessoas hoje é 

muito significativo. É o espaço no qual acontecem as interações sociais, onde as pessoas 

fazem amizade, onde conversam e obtém informações relevantes, claro, tudo de acordo 

com as pessoas que fazem parte do seu ciclo ou sua bolha digital (pessoas que seguem). 

Outro espaço em que os/as jovens têm a possibilidade de receber informações 

relevantes para o seu pleno desenvolvimento é a escola, se levarmos em consideração que 

fora do espaço escolar nossos/as jovens não têm acesso a jornais (impressos ou 

televisivos) e em suas redes sociais apenas têm informações parciais é na escola que o 

conhecimento e atualização são recebidos. 

Atuo desde o ano de 2018, em uma escola pública e estadual de Santa Catarina 

localizada no município de Palhoça como orientadora educacional e sou coordenadora do 

NEPRE (Núcleo de Educação e Prevenção as Violências na Escola), que é formado por 

especialistas em assuntos educacionais, professores/as e estudantes.  Neste período, 

através de vários projetos temos levado ao espaço escolar temáticas, como sexualidade, 

empoderamento feminino, violência doméstica e familiar contra a mulher, 

relacionamento abusivo, masculinidades, privilégios de gênero, entre outros. 

No ano de 2020, fomos surpreendidos/as com a pandemia de COVID-19 que 

impossibilitou toda e qualquer interação social para que o vírus que vinha matando várias 

pessoas diariamente parasse de circular. Foi um período que exigiu adaptação em várias 

áreas e que aumentou ainda mais o movimento de circulação nas redes sociais, que passou 

a ser o único espaço de socialização possível naquele momento. 

Achei importante então estar ainda mais presente nas redes sociais para que 

pudesse continuar levando a mensagem de empoderamento e equidade de gênero para 

os/as estudantes da escola que atuo, assim como atingir outras pessoas. 
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Dessa maneira, ao invés de procurar postagens feitas por outras pessoas para 

repostar, decidi criar minhas próprias postagens para que conseguisse continuar 

abordando temáticas que acho relevantes mesmo longe fisicamente do espaço escolar. 

Esse processo iniciou, no ano de 2020, quando desenvolvi postagens sobre violência 

contra a mulher para a campanha 16 dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra a 

Mulher. Realizei essas postagens no Instagram, Twitter, Facebook, WhatsApp e em vários 

grupos no Facebook (grupos específicos para mulheres em situação de violência). 

Para o ano de 2021, fiz uma programação de postagens para todo o ano com o 

intuito de dar visibilidade a mulheres que tiveram/têm importância na sua área de atuação, 

identificar datas comemorativas importantes e criar e desenvolver frases com mensagens 

de empoderamento e força. Além de postar em minhas redes sociais, também repostei nas 

redes sociais da escola em que atuo, para que mais estudantes tenham acesso. 

 

 

CIBERATIVISMO E FEMINISMO 

 

 Durante um longo período se falava em feminismo como algo negativo, com certo 

receio, muitas mulheres não tinham a mínima noção do que era o feminismo e ficavam 

apreensivas de se identificar como feminista. Hoje em dia, percebemos uma mudança 

nessa concepção, as informações estão mais acessíveis e várias mulheres (e homens) se 

sentem encorajadas/os a lutar pela equidade de direitos, tendo a plena noção que o 

feminismo não é algo negativo e não prega a superioridade da mulher. 

 Importante salientar que o movimento feminista é um movimento político e social 

que tem como objetivo maior lutar pelas mulheres e buscar equiparar situações de 

desvantagem e desigualdade. “Rigorosamente, não existe um só feminismo, pois há 

diferenças de bandeiras levantadas, de ênfase posta numa ou noutra reinvindicação, de 

estratégias de luta” (SAFFIOTI, 1987, p. 92). O feminismo iniciou com foco na mulher, 

mas hoje se alarga para outros movimentos da sociedade e divide-se em várias correntes. 

 Para uma maior compreensão do movimento feminista, precisamos compreender 

todos esses períodos em que o movimento foi sendo construído, chamado de ondas. A 

primeira onda do feminismo é marcada pela luta do direito ao voto na virada do século 

XIX, momento em que as mulheres se uniram em prol do sufrágio universal. Já a segunda 

onda, que teve início no final da década de 1960, traz contribuições mais teóricas 
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incluindo o conceito de gênero. E a terceira onda, que tem início nos anos 1990, traz uma 

crítica do determinismo biológico e ao modelo binário. Embora a pauta tenha se 

modificado ao longo dos anos, a premissa permanece a mesma, e é o que nos aponta 

Louro (1997, p.37), quando afirma que “os estudos feministas estiveram sempre 

centralmente preocupados com as relações de poder” e a autora segue afirmando que 

“procuraram demonstrar as formas de silenciamento, submetimento e opressão das 

mulheres”. 

 Atualmente, vivenciamos um movimento que pode ser chamado de quarta onda 

do feminismo, que é identificado como ativismo digital, motivado por mudanças sociais 

causadas pelo uso em massa das tecnologias. “Se a internet já era importante no campo 

feminista latinoamericano desde meados dos anos 1990, as redes ou meios sociais hoje 

têm um papel de destaque, especialmente na popularização dos feminismos” 

(ALVAREZ, 2014, p. 45). 

 Conforme nos aponta Matos (2014), essa nova onda do feminismo se estende por 

diversos movimentos sociais, classes sociais, comunidades étnico-racias e rurais e pela 

livre expressão sexual, formando uma rede de atuação.  Segundo o autor, essa rede de 

atuação “há muito, extrapolou a forma de organização meramente nacional, construindo-

se assim as bases de interações que estão se dando no ciberespaço e através de outros 

meios recentes globais de comunicação de massa e tecnologia” (MATOS, 2014, p. 10). 

 Com as vantagens trazidas com a expansão da internet, as informações chegam de 

forma muito rápida a vários espaços, assim como denúncias e mobilizações ganham 

grande proporção principalmente através das redes sociais que são hoje os espaços de 

maior circulação. E esses espaços são utilizados inclusive para a discussão de pautas de 

grande relevância e que antes ficavam restritas a um pequeno grupo ou movimento social. 

 Esse movimento e mobilização nas redes sociais chamamos de ciberativismo que 

“podemos denominar um conjunto de práticas em defesa de causas políticas, 

socioambientais, sociotecnológicas e culturais, realizadas nas redes cibernéticas, 

principalmente na Internet” (SILVEIRA, 2010, p. 31). O ciberativismo está diretamente 

relacionado ao que vem sendo denominado de quarta onda do feminismo. As redes sociais 

têm sido peça-chave nesse movimento que vem dando voz e visibilidade para muitas 

mulheres, unindo as pautas que embora em alguns casos separadas geograficamente, mas 

unidas pela pauta da equidade de gênero, direitos e oportunidades. 
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POSTAGENS 

 

 Para a realização das postagens nas redes sociais Twitter, Instagram e Facebook 

foi realizada uma pesquisa na Internet de mulheres que foram relevantes em suas áreas 

de atuação, selecionadas algumas delas para esse primeiro momento, pois seria 

impossível destacar todas e elaborado um pequeno texto de identificação, que seria 

postado no dia de nascimento dessa mulher. Além de dar visibilidade a essas mulheres, 

foi pensado também na estética da rede social, principalmente do Instagram, que acredito 

ser a rede social mais utilizada atualmente e intercalada com algumas frases de 

empoderamento elaboradas por mim e escritas em algumas obras da artista Hulya 

Ozdemir, nascida em Istambul, na Turquia. Escolhi as obras dessa artista, pois além de 

exibir a força feminina, os cabelos compridos pintados acima da cabeça quase como 

nuvens me trazem referência ao pensamento. Além das obras dessa artista, em alguns 

meses, optei por dar visibilidade a temáticas específicas, como violência contra a mulher 

no mês de agosto, mês em que ocorre a Campanha Agosto Lilás, mês de conscientização 

pelo fim da violência contra as mulheres. A seguir, apresento exemplo das postagens 

realizadas na minha rede social Instagram: 

 

Imagem 1 - Feed do Instagram - janeiro e fevereiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instagram: @julianalamassouza - produção da autora. 
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A seguir, apresento as mulheres e datas comemorativas na qual escolhi para 

realizar as postagens em cada dia no ano, conforme a pesquisa realizada com o foco de 

dar visibilidade e sem intenção de detalhar a biografia de cada uma delas: 

 

JANEIRO 

02 No dia 2 de janeiro de 1867 nasceu Maria Salomea Skolodowska, mais 

conhecida como Marie Curie. (1867-1934) Polônia. Cientista. Física e 

Química. Primeira mulher a ganhar um Prêmio Nobel, e a primeira pessoa a 

ganhar dois Prêmios Nobel. 

04 No dia 4 de janeiro de 1934 nasceu Heleieth Iara Bongiovani Saffioti. 

Brasil - São Paulo. (1934-2010). Professora, Socióloga Marxista e Teórica 

pioneira do Feminismo brasileiro. Referência na área de estudos de Gênero 

e na temática da violência contra a Mulher. 

09 No dia 9 de janeiro de 1908 nasceu Simone Ernestina Lucie Marie 

Bertrand de Beauvoir (1908-1986). França. Filósofa, Escritora, Ativista 

política, Feminista e Teórica social. Uma das maiores teóricas do feminismo 

moderno, ideias sobre a libertação da opressão e a independência feminina. 

13 No dia 13 de janeiro de 1913 nasceu Enedina Alves Marques. (1913-1981). 

Brasil - Paraná. Engenheira Civil. Primeira mulher a se formar em 

engenharia no Estado do Paraná e primeira engenheira negra do Brasil. 

15 No dia 15 de janeiro de 1915 nasceu Maria Emma Julga Lenk Zigler. 

(1915-2007). Brasil - São Paulo. Nadadora. Pioneira da natação moderna. 

Primeira nadadora brasileira a estabelecer um recorde mundial e primeira 

mulher sul-americana a competir em Olimpíadas. 

19 No dia 19 de janeiro de 1954 nasceu Cindy Sherman. EUA. Fotógrafa. 

Através de sua arte expõe os papéis da mulher na sociedade. Influenciada 

por conceitos feministas.  

21 No dia 21 de janeiro de 1956 nasceu Virginia Elizabeth Davis. EUA. Atriz 

e Ativista. Militante feminista, foco na imagem da mulher na mídia. Fundou 

o Instituto Geena Davis de Gênero na Mídia, com o intuito de reduzir 

estereótipos e aumentar a presença feminina na mídia de entretenimento. 

26 No dia 26 de janeiro de 1944 nasceu Angela Yvonne Davis. EUA. 

Professora, Filósofa, Socialista e Escritora. Ativista na área do Feminismo, 

na luta contra o racismo e da reforma penitenciária. 

29 Dia Nacional da Visibilidade Trans 

30 No dia 30 de janeiro de 1931 nasceu Linda Nochlin. (1931- 2017). EUA. 

Professora e Historiadora da Arte Feminista. Pesquisou como o Gênero 

influencia a criação e apreensão da Arte. Trouxe à tona as barreiras sociais 

que impediram as mulheres de seguir a Arte. 

 

FEVEREIRO 

01 No dia 1 de fevereiro nasceu Lélia Gonzalez. (1935-1994). Brasil - Minas 

Gerais. Intelectual, Professora, Ativista e Teórica precursora do Feminismo. 

Pioneira nas discussões entre Gênero, Classe e Raça no mundo. 
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04 No dia 4 de fevereiro de 1921 nasceu Betty Naomi Goldstein, mais 

conhecida como Betty Friedan. (1921-2006). EUA. Ativista Feminista, 

Escritora, estudou Psicologia e Sociologia. Defensora dos direitos das 

mulheres. Teve papel importante no movimento de libertação das mulheres 

nos anos 60.  

06 Dia Internacional de tolerância zero à mutilação genital. 

09 No dia 9 de fevereiro de 1944 nasceu Alice Malsenior Walker. EUA. 

Escritora, Poetisa, Ativista Feminista. Autora do livro A cor Púrpura. 

Primeira mulher afro- americana a receber o Prêmio Pulitzer de Ficção. 

Abordou temas como Racismo, Machismo e Violência.  

11 Dia Internacional das Mulheres e Meninas na Ciência 

13 No dia 13 de fevereiro de 1892 nasceu Carlota Pereira de Queiróz. (1892-

1982). Brasil - São Paulo. Médica, Escritora, Pedagoga e Sufragista. Foi a 

primeira mulher eleita Deputada Federal no Brasil.  

15 No dia 15 de fevereiro de 1905 nasceu Nise Magalhães da Silveira. (1905-

1999). Brasil - Alagoas. Médica. Importante Psiquiatra que revolucionou o 

tratamento mental no Brasil.  

18 Dia da Mulher das Américas 

20 Dia Mundial da Justiça Social 

24 Dia da conquista do voto feminino no Brasil. Em 1932, o Código Eleitoral 

passou a assegurar as mulheres brasileiras o direito ao voto. 

 

MARÇO 

04 Dia Mundial da luta contra a exploração sexual 

05 No dia 5 de março de 1871 nasceu Rosa Luxemburgo (1871-1919). Polônia. 

Filósofa, Economista, Militante e Feminista. Antimilitarista, defensora da 

democracia. Lutou pelos direitos dos trabalhadores. Mundialmente 

conhecida pela militância. 

06 No dia 6 de março de 1898 nasceu Eugenia Moreira. (1898-1948). Brasil. 

Minas Gerais. Jornalista e Feminista. Uma das líderes da campanha 

Sufragista. Considerada a primeira mulher repórter no país. Iniciou uma 

revolução no teatro. 

08 Dia Internacional da Mulher 

11 No dia 11 de março de 1822 nasceu Maria Firmina dos Reis. (1822-1917). 

Brasil. Maranhão. Escritora e Educadora. Foi autora do primeiro romance 

escrito por uma mulher negra no Brasil. 

12 No dia 12 de março de 1893 nasceu Gilka da Costa de Melo Machado. 

(1893-1980). Brasil. Rio de Janeiro. Sufragista e Poeta. Precursora da poesia 

erótica feminina. Em uma época que as mulheres eram confinadas à vida 

doméstica, chocou ao escrever sobre as paixões e desejos proibidos à mulher. 

15 No dia 15 de março de 1948 nasceu Kate Bornstein. EUA. Escritora, Atriz, 

Ativista transgênero e feminista. Ideias pioneiras na construção do gênero e 

sobre as pessoas trans em geral. 

21 Dia Internacional pela Eliminação da Discriminação Racial 
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24 Dia Internacional do direito à verdade para as vítimas de graves violações de 

Direitos Humanos. 

27 No dia 27 de março de 1953 nasceu Luiza Helena de Bairros. (1953-2016). 

Brasil. Rio Grande do Sul. Administradora, Socióloga e Política. Militante 

do Movimento Negro e da luta das mulheres negras. Um dos grandes nomes 

na luta contra o racismo e sexismo. 

31 No dia 31 de março de 1872 nasceu Alexandra Kollontai. (1872-1952). 

Rússia. Professora e Líder revolucionária. Lutou pela participação política 

das mulheres. Uma das pioneiras da organização das mulheres trabalhadoras 

e do feminismo socialista. 

 

ABRIL 

03 Dia Internacional contra a culpabilização da vítima 

04 No dia 4 de abril de 1928 nasceu Marguerite Annie Johnson, conhecida como 

Maya Angelou. (1928-2014). EUA. Escritora, Poetisa, Atriz, Roteirista e 

Diretora. Ativista radical, que lutou pelos direitos civis e por várias causas 

de justiça social. 

07 Dia Mundial da Saúde 

09 No dia 9 de abril de 1923 nasceu Sonja Ashauer. (1923-1948). Brasil. São 

Paulo. Primeira mulher brasileira a obter um doutorado em Física. O título 

foi recebido na Universidade de Cambridge, na Inglaterra. 

13 No dia 13 de abril de 1915 nasceu Ana Lima Carmo, conhecida como Ana 

Montenegro. (1915-2006). Brasil. Ceará. Jornalista, Poeta e Militante. 

Escreveu sobre as lutas e conquistas das mulheres. No regime militar, foi a 

primeira mulher a ser exilada. Durante o exílio trabalhou na ONU e 

UNESCO. 

17 Dia Internacional de lutas camponesas 

19 No dia 19 de abril de 1923 nasceu Lygia Fagundes Telles. Brasil. São Paulo. 

Advogada e Escritora. Considerada uma das mais importantes escritoras 

brasileiras do século XX. 

20 No dia 20 de abril nasceu Joenia Batista de Carvalho, conhecida como 

Joenia Wapichana. Brasil. Roraima. Primeira advogada indígena brasileira 

e primeira mulher indígena a ser eleita Deputada Federal. 

24 No dia 24 de abril de 1949 nasceu Kátia Tapety. Brasil. Piauí. Militante dos 

Direitos Humanos. Primeira mulher trans a ocupar cargos no legislativo e 

executivo no Brasil. 

26 No dia 26 de abril de 1942 nasceu Benedita da Silva. Brasil. Rio de Janeiro. 

Professora, Auxiliar de Enfermagem, Assistente Social e Política. Primeira 

mulher negra a ocupar o cargo de Governadora. 

27 No dia 27 de abril de 1759 nasceu Mary Wollstonecraft. (1759-1797). 

Inglaterra. Escritora e Filósofa. Defensora dos direitos das mulheres. Na 

época suas ideias sobre igualdade entre homens e mulheres eram 

revolucionárias. 

30 Dia Nacional da Mulher 
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MAIO 

01 No dia 1 de maio de 1948 nasceu Patrícia Hill Collins. EUA. Socióloga e 

Professora. Pesquisas relativas à raça, pensamento feminista e teoria social. 

Primeira mulher negra a presidir a Associação Americana de Sociologia. 

03 No dia 3 de maio de 1937 nasceu Nélida Pinón. Brasil. Rio de Janeiro. 

Jornalista e Escritora. Primeira mulher a ocupar a presidência da Academia 

Brasileira de Letras. 

07 No dia 7 de maio de 1748 nasceu Olympe de Gouges. (1748-1793). França. 

Dramaturga, Ativista política, Feminista e Abolicionista. Defensora da 

democracia e dos direitos das mulheres. 

12 No dia 12 de maio de 1921 nasceu Ruth Pinto de Souza. (1921-2019). 

Brasil. Rio de Janeiro. Primeira atriz negra brasileira a protagonizar uma 

telenovela e a ser indicada a um prêmio internacional de cinema.  

17 Dia internacional contra a homofobia 

18 Dia nacional de combate ao abuso e exploração sexual 

20 No dia 20 de maio de 1947 nasceu Nancy Fraser. EUA. Filósofa, Teórica 

Crítica Feminista. Promoveu debates sobre capitalismo, políticas 

afirmativas, democracia, justiça e feminismo. 

26 No dia 26 de maio de 1951 nasceu Sally Kristen Ride. (1951-2012). EUA. 

Astronauta. Primeira mulher norte americana e a mais jovem do país a viajar 

ao espaço. Incentivou meninas a seguirem a carreira científica. 

28 Dia internacional de luta pela saúde da mulher 

30 Dia de luta pela maior participação política das trabalhadoras rurais 

 

 
Imagem 2 - Feed do Instagram - maio e junho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instagram: @julianalamassouza - produção da autora. 
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JUNHO 

02 No dia 2 de junho de 1952 nasceu Ana Cristina Cruz Cesar. (1952-1983). 

Brasil. Rio de Janeiro. Poeta, Crítica literária, Professora e Tradutora. Um 

dos principais nomes da Geração Mimeógrafo, conhecida como a literatura 

marginal da década de 1970. 

04 Dia internacional das crianças vítimas de agressão 

09 No dia 9 de junho de 1910 nasceu Patrícia Rehder Galvão, conhecida como 

Pagu. (1910-1962). Brasil. São Paulo. Ativista social, Jornalista, Escritora, 

Desenhista, Militante da política brasileira. Esteve a frente de movimentos 

artísticos, culturais e sociais. 

16 No dia 16 de junho de 1902 nasceu Bárbara Mcclintock. (1902-1992). 

EUA. Citogenetecista. Doutora em Botânica e vencedora do Prêmio Nobel 

de Fisiologia e Medicina. 

20 No dia 20 de junho de 1957 nasceu Sonia Guimarães. Brasil. São Paulo. 

Primeira brasileira negra a receber o título de doutora em Física e a primeira 

professora negra a lecionar no ITA.  

21 Dia de luta por uma educação não sexista e sem discriminação 

23 No dia 23 de junho de 1950 nasceu Aparecida Sueli Carneiro Jacobel. 

Brasil. São Paulo. Filósofa, Escritora e Ativista. Fundadora do Geledés - 

Instituto da Mulher Negra. Referência na luta antirracista no Brasil. 

26 Dia internacional de apoio às vítimas de tortura 

28 Dia internacional do orgulho gay 

 

JULHO 

01 No dia 1 de julho de 1961 nasceu Kalpana Chawla. (1961-2003). Índia. 

Estudou Engenharia Aeronáutica, cursou Doutorado em Ciências nos EUA 

e trabalhou na NASA. Primeira mulher indiana a viajar ao espaço. Morreu 

como heroína em missão. 

03 No dia 3 de julho de 1957 nasceu Marianne Joan Elliot Said, conhecida 

como Poly Styrene. (1957-2011). Inglaterra. Cantora. Vocalista da banda X-

Ray. Cantava sobre assuntos, como machismo, racismo e consumismo. 

05 No dia 5 de julho de 1857 nasceu Clara Josephine Eissener, conhecida 

como Clara Zetkin. (1857-1933). Alemanha. Professora, Jornalista, Política 

marxista alemã, Feminista e Revolucionária. Principal luta foi o sufrágio 

feminino. 

06 No dia 6 de julho de 1907 nasceu Magdalena Carmen Frida Kahlo Y 

Calderon. (1907-1954). México. Pintora. Sua arte explorava tópicos, como 

desigualdade de gênero, aborto, sexualidade e a morte. Se rebelou contra as 

ideias tradicionais de beleza feminina. 

11 No dia 11 de julho de 1901 nasceu Antonieta de Barros. (1901-1952). 

Brasil. Santa Catarina. Professora e Jornalista. Pioneira e inspiração para o 

movimento negro.  Primeira deputada estadual negra. 

12 No dia 12 de julho de 1997 nasceu Malala Yousafzai. Paquistão. Ativista. 

Iniciou sua militância aos 11 anos e sofreu tentativa de assassinato pelo 

Talibã. Se recuperou e continua lutando pelos direitos humanos. A pessoa 

mais jovem e a primeira do seu país a receber o Prêmio Nobel da Paz. 
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13 No dia 13 de julho de 1935 nasceu Monique Witting. (1935-2003). França. 

Escritora, Teórica do Feminismo. Interessada em superar a noção de gênero 

e o contrato heterossexual. 

17 No dia 17 de julho de 1942 nasceu Maria Beatriz Nascimento. (1942-

1995). Brasil. Sergipe. Historiadora, Professora, Roteirista e Poeta. Ativista 

pelos direitos humanos de negros e mulheres. 

20 No dia 20 de julho 1939 nasceu Judy Chicago. EUA. Artista, Educadora e 

Escritora. Pioneira feminista que dedicou sua carreira a promover a voz das 

mulheres no mundo das artes. 

24 No dia 24 de julho de 1897 nasceu Amélia Earhart. (1897-1937). EUA. 

Autora e defensora dos direitos das mulheres. Pioneira da aviação norte 

americana. Primeira mulher a sobrevoar sozinha o oceano Atlântico. 

25 Dia da mulher negra latino-americana e caribenha 

27 No dia 27 de julho de 1979 nasceu Marielle Francisco da Silva, conhecida 

como Marielle Franco. (1979-2018). Brasil. Rio de Janeiro. Socióloga e 

Política. Militante de direitos humanos, das mulheres, movimento feminista, 

negro e de favelas. Denunciou vários casos de abuso de autoridade por parte 

de policiais. Em 2018, foi assassinada. 

 

AGOSTO 

01 No dia 1 de agosto nasceu Djamila Ribeiro (1980) São Paulo. Brasil. 

Escritora, Ativista social, Filósofa Feminista. Importante voz contemporânea 

em defesa das mulheres e negros/as. Denuncia a violência e desigualdade 

social. 

02 No dia 2 de agosto nasceu Bertha Maria Júlia Lutz. (1894-1976) São 

Paulo. Brasil. Bióloga, Política, Ativista Feminista e Sufragista. Pioneira na 

luta pelos direitos das mulheres. 

07 Em 2006, foi sancionada a Lei 11.340, Lei Maria da Penha 

09 Dia internacional dos Povos Indígenas 

11 No dia 11 de agosto nasceu Viola Davis. (1965) EUA. Atriz e Produtora. 

Ativista pelo empoderamento feminino e contra o racismo. Vencedora de um 

Oscar, um Emy e dois Tony Awards. 

12 Dia de luta contra a violência no campo - Marcha das Margaridas 

19 Dia Nacional do Orgulho Lésbico 

23 Dia Internacional de Lembrança do Tráfico de Escravos e sua Abolição 

26 Dia Internacional da igualdade feminina 

27 No dia 27 de agosto nasceu Katharine McCormick. (1875-1967) EUA. 

Sufragista, Filantropa. Financiou a maior parte da pesquisa necessária para 

desenvolver a primeira pílula anticoncepcional. 

29 Dia nacional da visibilidade lésbica 

30 No dia 30 de agosto nasceu Sylvia Alice Earle. (1935) EUA. Bióloga 

marinha, Exploradora, Autora e Palestrante. Nomeada pela Time Magazine 

como a primeira heroína pelo planeta em 1998. 
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Imagem 3 - Feed do Instagram - agosto 

Fonte: Instagram: @julianalamassouza - produção da autora. 

 

SETEMBRO 

01 No dia 1 de setembro nasceu Leslie Feinberg. (1949-2014) EUA. Escritora, 

Ativista trans. Fundadora de estudos contemporâneos sobre transgêneros/as. 

05 Dia Internacional da Mulher Indígena 

07 No dia 7 de setembro nasceu Donna Haraway (1944) EUA. Bióloga, 

Filósofa, Escritora e Professora. Seus trabalhos influenciaram os chamados 

estudos culturais e estudos de mulheres. 

08 No dia 8 de setembro nasceu Maria Teresa de Las Mercedes Wilms 

Montt. (1893-1921) Chile. Escritora. Considerada precursora no 

anarcofeminismo. Rebelde diante dos valores burgueses de sua sociedade. 

Internada a força em um convento. 

10 No dia 10 de setembro nasceu Alison Bechdel. (1960) EUA. Cartunista. 

Umas das primeiras a publicar tirinhas lésbicas, série essa que durou 25 anos. 

14 No dia 14 de setembro nasceu Katherine Murray Millett. (1934-2017) 

EUA. Escritora, Artista, Educadora e Ativista Feminista. Uma das primeiras 

escritoras a descrever o conceito moderno de patriarcado como a subjugação 

das mulheres em toda a sociedade. 

15 No dia 15 de setembro nasceu Chimamanda Ngozi Adiche. (1977) Nigéria. 

Escritora e Feminista. Reconhecida internacionalmente como uma das 

jovens escritoras mais proeminentes na atualidade. Aborda temas como 

imigração, desigualdade nas relações étnico raciais e de gênero. 

20 No dia 20 de setembro nasceu Dorothy Vaughan. (1910-2008). EUA. 

Matemática. Primeira mulher negra a ser promovida chefe de departamento 

da NASA. 
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23 Dia Internacional contra a exploração sexual e o tráfico de mulheres e 

crianças. 

25 No dia 25 de setembro nasceu Glória Jean Watkins, conhecida como bell 

hooks. (1952) EUA. Professora, Escritora, feminista e Ativista social. 

Escreve seu nome em letras minúsculas para dar enfoque ao conteúdo de sua 

escrita e não a sua pessoa. Aborda temas como direitos reprodutivos, padrões 

de beleza, masculinidade patriarcal e solidariedade feminina. 

28 Dia de luta pela descriminalização do aborto na América latina e Caribe 

 

OUTUBRO 

02 Dia da União Nacional pela Não Violência 

07 No dia 7 de outubro nasceu Catharine Mackinnon (1946). EUA. 

Professora, Jurista e Ativista feminista. Lutou contra a pornografia a partir 

de bases legais, escreveu uma portaria sobre direitos 

civis contra pornografia, que pretendeu banir a pornografia como uma 

violação dos direitos das mulheres, comparando-a a uma forma de discurso 

de ódio 

08 No dia 8 de outubro nasceu Faith Ringgold (1930). EUA. Artista e 

Escritora. Trabalha para promover causas feministas e combater o racismo 

desde os anos 1960. Conhecida por suas colchas (quilts), com imagens que 

formam histórias. 

10 Dia Nacional de luta contra a violência à mulher 

12 No dia 12 de outubro nasceu Nísia Floresta (1810-1885). Rio Grande do 

Norte. Brasil. Escritora, Tradutora e Educadora Feminista. Primeira mulher 

no Brasil a expor as ideias de igualdade e da independência feminina. 

15 Dia Mundial da Mulher Rural 

17 No dia 17 de outubro nasceu Chiquinha Gonzaga (1847-1935). Rio de 

Janeiro. Brasil. Compositora, Instrumentista e Maestrina. Primeira mulher a 

reger uma orquestra no Brasil. 

21 No dia 21 de outubro nasceu Ursula K. Le Guin (1929-2018) EUA. 

Escritora. Temas políticos e sociais, incluindo raça, gênero e sexualidade se 

destacam em sua obra. 

25 Dia Internacional contra a exploração da mulher 

 

NOVEMBRO 

02 No dia 2 de novembro nasceu Shere Hite. (1942-2020). EUA. Socióloga e 

Feminista. Escreveu “O relatório Hite de sexualidade feminina” que 

surpreendeu o mundo na década de 1970. 

11 No dia 11 de novembro nasceu Rose Marie Muraro (1930-2014). Brasil. 

Rio de Janeiro. Estudou Física e Economia. Escritora, Intelectual e 

Feminista. Reflexão teórica sobre os direitos das mulheres. Pioneira do 

movimento feminista no país na década de 1970. 

12 No dia 12 de novembro nasceu Mary Astell (1666-1731). Reino Unido. 

Escritora. Por sua defesa da igualdade de oportunidades educacionais para 

as mulheres ganhou o título de primeira feminista inglesa. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Direitos_civis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Direitos_civis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pornografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Discurso_de_%C3%B3dio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Discurso_de_%C3%B3dio
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15 No dia 15 de novembro nasceu Celina Guimarães Viana (1890-1972). 

Brasil. Rio Grande do Norte. Professora. Primeira brasileira a ter direito ao 

voto em 1928, antes do sufrágio feminino. 

18 No dia 18 de novembro nasceu Margaret Atwood (1939). Canadá. 

Romancista, Contista, Ensaísta e Crítica literária. Uma das mais relevantes 

autoras da atualidade.  

20 Dia Nacional da Consciência Negra 

25 Dia Internacional para a Eliminação da violência contra as mulheres 

26 No dia 26 de novembro nasceu Sojourner Truth (1797-1883). 

EUA.  Abolicionista, Escritora e Ativista pelos direitos das mulheres. Foi 

uma escrava liberta que realizou coisas extraordinárias. Seu discurso “Não 

sou eu uma mulher” é considerado um dos discursos mais importantes de 

todos os tempos. 

29 No dia 29 de novembro nasceu Conceição Evaristo (1946). Brasil. Minas 

Gerais. Escritora, Ensaísta e Poeta.  É uma das principais autoras negras do 

Brasil. Cunhou o termo “escrevivência”, a escrita que nasce do cotidiano, 

das lembranças, da experiência de vida da própria autora e do seu povo. 

 

DEZEMBRO 

01 Dia Mundial de luta contra a AIDS 

03 Dia Internacional das pessoas com deficiência 

06 Dia Nacional de mobilização dos Homens pelo fim da violência contra as 

mulheres 

10 Dia Internacional dos Direitos Humanos 

14 No dia 14 de dezembro nasceu Dilma Rousseff (1947). Brasil. Minas Gerais. 

Economista e Política. Primeira mulher a se tornar Presidente da República 

do Brasil. Lutou pela derrubada da ditadura, pela democracia e pela 

liberdade. 

18 No dia 18 de dezembro nasceu Joan Scott (1941) EUA. Historiadora e 

Militante feminista. Grande contribuição para os estudos de gênero. 

25 No dia 25 de dezembro nasceu Ingrid Betancourt Pulecio (1961). 

Colômbia. Ex Senadora e Ativista. Foi sequestrada pelo grupo guerrilheiro 

FARC, em fevereiro de 2002, enquanto fazia campanha para as eleições 

presidenciais. 

28 No dia 28 de dezembro nasceu Lili Elbe (1882-1931). Dinamarca. 

Artista.  Uma das primeiras pessoas a submeter-se a uma cirurgia de 

redesignação sexual. 

30 No dia 30 de dezembro nasceu Marcela Lagarde (1948). México. 

Antropóloga e Pesquisadora.  Especializada em Etnologia, representante do 

feminismo latino-americano. 

31 No dia 31 de dezembro de 1895 nasceu Amy Jacques Garvey. Jamaica 

(1895-1973). Jornalista e Ativista. Lutou contra o racismo e para que 

mulheres negras tivessem mais direitos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Ao começar a fazer as postagens em grupos de Facebook, imediatamente, comecei 

a receber várias solicitações de amizades de homens e alguns iam diretamente no 

Messenger mandar convites sexuais. E essas postagens não eram realizadas em grupos 

aleatórios, mas em grupos exclusivos para mulheres e em sua maioria grupos de mulheres 

que estavam ou estiveram em situação de violência doméstica e familiar. Ou seja, existe 

um grande número de homens que estão infiltrados nesses grupos exclusivos de mulheres 

em busca de sexo com mulheres que (normalmente) estão vulneráveis. Nesse caso, se 

tornou visível a importância de alertar às pessoas, que circulam nesse espaços, dos perigos 

que por ali transitam. 

 Acredito e tenho percebido que nem sempre o retorno do ciberativismo é imediato, 

até porque existe um grande mercado (rentável) nas redes sociais com uma pegada mais 

de entretenimento e que exige uma outra proposta, que não é exatamente a minha. Mas 

entendo que toda e qualquer forma de ativismo e de proposta de empoderamento necessita 

de um tempo para que o conteúdo possa ser assimilado. Embora eu ainda não tenha um 

número significativo de seguidores, consigo repostar nas redes sociais da escola para que 

outros/as estudantes tenham acesso, assim como colegas repostam em suas redes sociais. 

É fundamental salientar que esse espaço tem ganhado muita visibilidade e obtido 

resultados expressivos para várias pautas que precisam ser abordadas, e a tendência é de 

que o espaço continue ganhando força, visibilidade e credibilidade. 
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